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Tema principal : O medicamento nos sistemas de saúde 
 
 
 
Objectivos da ALASS 
 
A ALASS é uma associação científica e profissional que tem como objectivo a promoção de intercâmbios e o 
desenvolvimento de investigações conjuntas, assim como a formação de investigadores de diferentes países 
de cultura latina no campo da análise dos sistemas de saúde. 
 
Os campos de interesse da ALASS são: 
 
- A planificação, organização e gestão dos serviços de saúde. 
- A análise dos factores que influenciam as condições de saúde e a utilização dos serviços. 
- O desenvolvimento de métodos de avaliação das práticas profissionais, tecnologias e acções de promoção 

da saúde. 
- A análise das políticas e estratégias de intervenção sanitária. 
 
Em todas as suas actividades, a associação dá especial atenção ao contexto específico dos países de cultura 
latina. 
 
 
Sócios 
 
 
Estão convidados a integrar-se na ALASS todos os investigadores, profissionais, gestores, planificadores e 
analistas do sector da saúde, de cultura latina ou os que se identifiquem com a mesma. Todos os sócios da 
ALASS devem poder falar pelo menos uma língua latina e entender bem as outras. A ALASS deseja que todos 
os sócios se possam expressar na sua própria língua e ser entendidos pelos outros. 
 
 
 
 
 
 



 2 

 
Línguas do congresso 
 
As línguas oficiais do Congresso são as línguas latinas. Os resumos, os textos para o prémio de excelência e 
as apresentações aquando do Congresso, poderão fazer-se em qualquer língua neolatina: francês, espanhol, 
italiano, português, entre outras  
 
Durante o congresso não haverá tradução simultânea. 
 
Se a apresentação oral for feita em francês, os slides deverão necessariamente estar em algum dos outros 
idiomas (espanhol, italiano, portugues, romeno e catalão). Se a apresentação for feita em espanhol, italiano, 
português, romeno ou catalão os slides deverão estar necessariamente em francês. Esta regra permite que a 
compreensão por parte de todos os participantes seja mais fácil.  
 
Os posters deverão incluir um resumo redigido em francês e num outro idioma latino.   
 
 
Material técnico  
 
As salas do Congresso serão equipadas com videoprojector e computador portátil. Projetor de transparências 
só com pedido específico para o efeito. Outras exigências devem ser comunicadas em tempo útil para 
alass@alass.org  
 
 
Comité de Programa 
 
Antonio Alfano, Italia 
Joan Barrubés, España 
Georges Borges da Silva, France 
Carles Civit Llort, España 
Monica De Angelis, Italia 
Carlo De Pietro, Italia 
Gianfranco Domenighetti, Svizzera 
Guy Durant, Belgique 
Ana Alexandre Fernandes, Portugal 
Cécile Fontaine, Belgique 
Marie-Pierre Gagnon, Canada 
Berta Maria Iradier, España 
Marie Lise Lair-Hillion, Luxembourg 

Ana Maria Malik, Brasil 
Catherine Maurain, France 
Luca Merlini, Svizzera 
Jean-Claude Praet, Belgique 
Frédérique Quidu, France 
Alfredo Rivas, España 
Carmen Tereanu, România 
Carolina Tetelboin Henrion, México 
Hubert Wallot, Québec 
Véronique Zardet, France 
 

 
 
 
Comité de organização local 
 
Ana AlexandreFernandes (ISCSP/UTL/ 
CESNOVA/UNL) 
Gilles Dussault (IHMT/UNL) 
Hilson Cunha Filho (CESNOVA/UNL) 
Inês Gomes (CESNOVA/UNL) 
Jorge Torgal (FCM/CISCOS/UNL) 
Luciana Bastos (ARSLVT.IP - ACES VI) 
Michele Bruheim (CAPP/ISCSP/UTL) 
Patrícia Campaniço (CAPP/ISCSP/UTL) 
Paula Lobato de Faria (ENSP/UNL) 
Paula Vasconcelos (DGS) 
Rita Burnay (CESNOVA/UNL) 
Sónia Dias (IHMT/UNL) 
Vitória Mourão (ISCSP/CAPP/UTL) 
Paulo Sousa (ENSP/UNL) 
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Local do evento e organizaçôes de acolhimento  
 

                                                                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFARMED - Autoridade 
Nacional do Medicamento e 
Produtos de Saúde, I.P. 
Parque de Saúde de Lisboa - 
Avenida do Brasil, 53 
1749-004 Lisboa - Portugal  
Telef: +351 217987100  
Fax: +351 217987316 
E-mail: infarmed@infarmed.pt 
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PLANEAMENTO CALASS 2012 
 
 

Hora
Sala A Sala B Sala C Sala D Sala E Sala F

15:00 - 16:30 Sessão 1 Sessão 2 Sessão 3

16:30 - 17:00

17:30 - 18:30 Sessão 4 Sessão 5

19:00

Hora
8:00

09:00 - 09:30

09:30 - 10:00

10:00 - 10:30

10:30 – 11:00  

11:00 - 13:00

13:00 - 14:30

14:30 - 15:00

15:00 – 15:30

15:30 - 16:00

16:00 – 16:30

16:30 - 17:30

17:30 - 18:00

20:00

Hora
Sala A Sala B Sala C Sala D Sala E Sala F

8:00

8:30 - 11:00 Sessão 6 Sessão 7 Sessão 8 Sessão 9 Sessão 10 Sessão 11

11:00 - 11:30

11.30 - 13:00 Sessão 12 Sessão 13 Sessão 14 Sessão 15 Sessão 16 Sessão 17

13:00 - 14:30

14.30 - 16:30

14.30 - 16:30 Sessão 18 Sessão 19 Sessão 20 Sessão 21

16:30 - 17:00

17:00 - 18:30 Sessão 22 Sessão 23 Sessão 24 Sessão 25 Sessão 26 Sessão 27

18:30

Hora
08:30 - 09.00

09:00 - 11:00

11.00 - 11:30

11:30 - 13:00

12:30 - 15:00

Sessão Plenária 7 - Os Medicamentos e os Sistemas de Saúde da Europa. Prof. Guido Rasi, Presidente da Agencia Europeia do Medicamento

Pausa Café

Sessão Plenária 7 - Os Medicamentos na Sustentabilidade dos Sistemas de Saúde. Jorge Torgal, Fac. Ciências Médicas, UNL

Abertura do Secretariado

Almoço

Pausa Café

Sessão Plenária 8 - Ministros da Saúde e Politicas do Medicamento. Leonor Beleza - Ministra da Saúde 1985-1990, Luís Filipe Pereira - Ministra da Saúde 2002-2005, 
Ana Jorge - Ministra da Saúde 2008-2011

Sessão Plenária 9 - A Politica do Medicamento do Governo de Portugal. Paulo Macedo, Ministro da Saúde

Segunda-feira, 10 de Setembro (Lundi 10)

Domingo, 9 de Setembro (Dimanche 9)

Pausa Café

Porto de Honra de Boas Vindas

Sessão Plenária 1 - O sistema de Saúde de Portugal. Prof.Jorge Simôes, Entidade Reguladora da Saúde, ministério da Saúde e Univ.Aveiro

Cerimónia Inaugural - Presidente de ALASS y Presidente de CALASS

Abertura do Secretariado

Abertura do Secretariado

Terça-Feira, 11 Setembro (Mardi 11)

Sessão Plenária 2 - Os Medicamentos no Sistema de aúde do Brasil. Dirceu Barbano, Presidente, ANVISA, Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, Brasil

Sessão Plenária 3 -  Os Medicamentos no Sistema de Saúde de Cabo Verde. Djamila Reis, Presidente, ARFA, Agencia de Regulação e Supervisão dos Produtos Farmacêuticos e 
Alimentos, Cabo Verde
Sessão Plenária 4 - Os Medicamentos no Sistema de Saúde de Espanha

Sessão Plenária 6 -Custos com Medicamentos em Países da OCDE. Pedro Pita Barros, Fac. Economia, Univ. Nova de Lisboa

Apresentaçâo de Posters

Quarta-Feira 12 de setembro (mercredi 12)

Cerimônia de premiação e almoço

Pausa Café

Jantar de convívio (pagamento nâo incluído na inscriçâo)

Almoço - Sala …

Coffee Break - Sala …

ATELIER 1

ATELIER 2

Pausa Café

Assamblée Geral de l'ALASS

 
 
 



 5 

 
Domingo, 9 de Setembro   Edifício Tomé Pires do INFARMED 
 
Hora :  14:00  Abertura do Secretariado 
 
SESSÂO 1  - Sala A 
15:00 – 16:30                                                                               
 
Tema :  Custos em Saúde 
 
Moderadores: Profesora Carolina Tetelboin, Univ. Autónoma Metropolitana, México 
e Prof. Doutor Paulo Sousa, ENSP, UNL, Portugal 
 
CO 48 - Estudos de custo na alocação de recursos para medidas de prevenção contra a 
gripe na França: uma revisão de literatura. 
Maria Laura Silva, France 
 
CO 123 - Saúde Pública e Eficiência Econômica: Uma Avaliação Empírica do Programa de 
Compras de Medicamentos - Brasil (2010-2011)  
Wendy Beatriz Carraro e Elisangela Luzia Araujo, Brasil 
 
CO 145- Gestão de Stoks: Caso Prático de uma Farmácia Comunitária  
Mafalda Morgado, Andreia Paula, Márcia Palha, Raquel Moreira e Ricardo Marques, Portugal 
 
CO 154 - Modelos de Financiamento na Saúde  
Mafalda Morgado,Andreia Paula, Márcia Palha, Raquel Moreira e Ricardo Marques, Portugal  
 
CO 174 - Una estrategia de Evaluación de Tecnologías en Salud en la actualización del 
Cuadro Básico y Catálogo de Insumos del sector Salud en México  
Pedro Rizo Ríos, Rosa Maria Ceballos e Patricia Chico Aldama, México 
 
 
SESSÂO 2 – Sala B 
15:00 – 16:30                                                                               
 
Tema :  Demografia e Envelhecimento 
 
Moderadores: Professora Doutora Ana Fernandes, ISCSP, Univ. Técnica de Lisboa 
e Professoressa Monica de Angelis, Facoltà di Economia, Univ. Politecnica Marche, 
Ancona, italia 
 
CO 35 - Innovazione integrata sociale, tecnologica e finanziaria per l'invecchiamento attivo e 
in salute: il ruolo strategico dei fondi pensione. 
Bice Previtera e Felli Fausto, Italia 
 
CO 88 - Faire face aux enjeux du vieillissement de la population : la politique de santé 
publique adoptée par le canton de Vaud. 
Eliane Deschamps, Christophe Büla, Patrick Beetschen, Stéphane David, Carol Gay, René Goy, 
Thomas Giger, Noémie Hainard, Brigitte Santos Eggimann e Nataly Viens Python, Suisse 
 
CO 173 - Envejecimiento poblacional y la respuesta social organizada en México. 
Patrica Chico Aldama e Rizo Ríos Pedro, México 
 
CO 175 - Mortalidad por neoplasias malignas México 1990-2009. 
Aurora González Rivera, Pedro Rizo Ríos, F. Sánchez, Patricia Chico Aldama e P.Murguia, México 
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SESSÂO 3 – Sala C 
15:00 – 16:30                                                                               
 
Tema :  Trabalho e formação do farmacêutico e sua relação com a qualidade da assistência 
farmacêutica como componente fundamental da eficácia dos sistemas de saúde. 
 
Moderadores: Professora Doutora Magda Scherer, Fac. Ciências da Saúde, Univ. de 
Brasília, Brasil e Dra. Paula Almeida, Hosp. Fernando da Fonseca, Portugal 
 
CO 82 - Démarches « Performance » et engagement dans le travail, le cas des cadres de 
proximité à l’hôpital. 
Bertrand Parent, France 
 
CO 99 - O Farmacêutico na Atenção Primária de Saúde: uma nova identidade em 
construção? 
Magda Scherer, Andreia de Oliveira e Luana Chaves Barberato, Brasil 
 
CO 125 - Analise do impacto das DCNs dos Cursos de Farmácia na formação do 
farmacêutico – 10 anos depois. 
Luiz Henrique Costa, Brasil 
 
CO 149 - Concepções de assistência farmacêutica no contexto histórico brasileiro. 
Rosana Isabel Dos Santos e Mareni Rocha Farias, Brasil 
 
Hora : 16:30 - 17:00               Pause Café  
                                                                              
SESSÂO 4  - Sala A 
17:00 - 18:30                                                                                
 
Tema :  Prescrição de Medicamentos   
 
Moderadores: Professeur Catherine Maurain, Univ. de Bordeaux, France e Prof. Doutor 
Vasco Maria, FM, UL, Portugal 
 
CO 84 - Encadrement de la prescription et de la dispensation des antibiotiques : quelles 
évolutions pour rationaliser l’usage ? 
Catherine Dumartin, Marine Aulois-Griot, Marie Baumevieille e Catherine Maurain, France 
 
CO 110 - Acesso a vacina para papilomavirus humano so sistema único de saúde, Brasil 
Adenilda Lima Lopes Martins, Carlito Lopes Nascimento Sobrinho, Rosely Cabral Carvalho e Colbert 
Martins Filho, Brasil 
 
CO 111 - Diagnóstico do perfil de prescrições pediátricas em unidades básicas de saúde de 
Feira de Santana, BA 
Adenilda Lima Lopes Martins, Caio Vinicius Freitas de Andrade, Carlito Lopes Sobrinho, Adenilda 
Lima Lopes Martins e Davi Felix Martins Junior, Brasil 
 
CO 112 - Indicadores do uso de medicamentos na atenção pediátrica em Feira de Santana,  
Adenilda Lima Lopes Martins,  Caio Vinicius Freitas de Andrade, Carlito Lopes Sobrinho e Davi Felix 
Martins Junior, Brasil 
 
CO 129 - Evaluación de la terapia sanguínea en los hospitales públicas de la Comunidad de 
Madrid. 
Ana Plaza Ugalde, Mercedes Parrilla Martín, José Luis Rodríguez Nava, Mariano Villanueva Hurtado, 
Isidro Álvarez Martín e Antonio Cachá, España 
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SESSÂO 5 – Sala B 
17:00 - 18:30                                                                                
 
Tema :    
 
Moderadores: Prof. Doutora Vitória Mourão, ISCSP, UTL, Portugal e  Marie Lise Lair-
Hillion, Directrice Centre de Recherche Public de la Santé, Centre d'Etudes en Santé, 
Luxembourg 
 
CO 9 - La notion de rétablissement : son sens, son origine, sa nature comme concept non 
clinique, politique et organisationnel. 
Hubert Wallot, Québec 
 
CO 24 - Quelle efficacité pour la régionalisation du système de santé français du point de 
vue de ses acteurs : le cas de l’industrie pharmaceutique.  
Catherine Dos Santos e Céline Soulas, France 
 
CO 42 - Comparaison intercontinentale des systèmes de gestion du risque lié à la pollution 
atmosphérique : les cas de Lyon (Union Européenne) et de Mexico (Accord de Libre-
Echange Nord-Américain) 
Nicolas Sègerie, France 
 
CO 124 - Testimonio de experiencias traumáticas y sus efectos psicoterapéuticos. 
Emma Ruiz Martín del Campo, México 
 
CO 119 - « Breakthrough collaborative » - Application à la prévention des événements 
indésirables liés au médicament, au sein de la Fédération des Hôpitaux Vaudois. 
Anthony Staines, Patricia Albisetti e Costanza Mattia, Suisse 
 
 
Hora : 19:00 Porto de Honra de Boas Vindas 
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Segunda feira  10 de Setembro      Edifício Tomé Pires do INFARMED 
 
 
Hora :  08:00 h. Abertura do Secretariado 
 
Hora :  09:00 h. Cerimônia Inaugural 
      Autoridades : Presidente de ALASS, Presidente de Calass 
 
Sessão Plenária 
 
Hora :  09:30 – 10:30  
 
Moderador: Professor Doutor Henrique Barros, Univ.do Porto 
 
O Sistema de Saúde de Portugal.  
Prof. Jorge Simões, Entidade Reguladora da Saúde, Ministério da Saúde e Univ. Aveiro 
 
Os Medicamentos no Sistema de Saúde do Brasil. 
Dirceu Barbano, Presidente, ANVISA, Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, Brasil  

 
Hora: 10:30 – 11:00  Pausa café 
 
Hora: 11:00 – 13:00 
 
Moderador: Professor Doutor Helder Mota Filipe, Univ.de Lisboa 
 
Os Medicamentos no Sistema de Saúde de Cabo Verde 
Djamila Reis, Presidente, ARFA, Agencia de Regulação e Supervisão dos Produtos Farmacêuticos e 
Alimentos, Cabo Verde 
 
Os Medicamentos no Sistema de Saúde de Espanha. 
Cesar Hernandez, Director del Área de Medicamentos. Agencia Espanhola do Medicamento e 
Produtos Sanitários,AEMSP  
 
Os Medicamentos no Sistema de Saúde de França. 
Jean-Baptiste Brunet, Director da Agencia Francesa de Segurança Sanitária dos Produtos de Saúde 
 
Debate 
 
13.00 Almoço 
 
Hora: 14:30 – 15.00 
 
Moderador: Professor Doutor José M. Pereira Miguel, Univ.de Lisboa 
 
Custos com Medicamentos em Países da OCDE 
Pedro Pita Barros, Fac. Economia, Univ. Nova de Lisboa  
 
Hora: 15:00 – 15:30 
 
Os Medicamentos na Sustentabilidade dos Sistemas de Saúde 
Jorge Torgal, Fac. Ciências Médicas, UNL 
 
Hora: 15:30 – 16:00  Pausa Café 
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Hora: 16:00 – 16:30 
 
Moderadores: Professora Doutora Ana Maria Malik, Fundação Getúlio Vargas, Professor 
Doutor Jorge Torgal, Univ.Nova de Lisboa 
 
Os Medicamentos e os Sistemas de Saúde da Europa 
Prof. Guido Rasi, Presidente da Agencia Europeia do Medicamento 
 
Hora: 16:30 – 17:30 
 
Moderador: Professor Doutor Salvador Massano Cardoso, Univ.de Coimbra 
 
Ministros da Saúde e Politicas do Medicamento 
Leonor Beleza - Ministra da Saúde 1985-1990* 
Luís Filipe Pereira - Ministra da Saúde 2002-2005 
Ana Jorge - Ministra da Saúde 2008-2011 
 
Hora: 17:30 – 18:00 
 
Moderador: Presidente do INFARMED 
 
A Politica do Medicamento do Governo de Portugal 
Paulo Macedo, Ministro da Saúde 
 
*a confirmar 
 
 
Nota: Haverá tradução simultânea do Português para Castelhano e Francês e 
de Italiano para Português, Castelhano e Francês.  
 
 
Hora: 20:00     Jantar de convívio no restaurante do Teatro Nacional de S. Carlos. 
(pagamento não incluído na inscrição – 40 Euros) 
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Terça feira 11 de setembro        
 

Edifício Tomé Pires do INFARMED, Anfiteatros do Hospital Júlio de Matos  
 
Hora :  08:00 h. Abertura do Secretariado 
 
SESSÂO 6 – Sala A 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema:  Vaccination et vaccins  
 
Moderadores: Professeur Valérie Siranyan, ISPB-faculté de pharmacie de Lyon. Université 
Claude Bernard Lyon 1, France e Dra. Graça Freitas, Direcção Geral da Saúde, Portugal 
 
CO 2 - La problématique de la preuve en matière de vaccins potentiellement défectueux. 
Eric Fouassier e Hélène Van den Brink, France 
 
CO 3 - Vaccins et Pays en développement : enjeux économiques et défis. 
Hélène Van den Brink, Valérie Siranyan e Eric Fouassier, France 
 
CO 5 - L'organisation de la semaine européenne de la vaccination. 
A.S. Malachane, France 
 
CO 7 - Expériences canadiennes et américaines pour l’optimisation de l’immunisation des 
populations. 
Loic Geffroy e Valérie Siranyan, France 
 
CO 8 - Les craintes des patients face à la vaccination. 
Valérie Siranyan, France 
 
CO 83 - Vaccination des populations - Pandémie de grippe A H1N1. Facteurs explicatifs de 
la campagne de vaccination. 
Yves Matillon, France 
 
CO 94 - Le contrôle de la promotion des vaccins en France après la loi du 29 décembre 
2011. 
Céline Pulon, Catherine Dumartin, Marie Baumevieille e Catherine Maurain, France 
 
CO 164 - O Programa Nacional de Vacinação em Portugal: uma história de sucesso. 
Paula Vasconcelos, Luciana Bastos, Teresa Fernandes, Ana Leça, Isabel Castelão, Etelvina Calé,  
Paula Valente e Graça Freitas, Portugal 
 
SESSÂO 7– Sala B 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema :  Avaliação em diferentes domínios 
 
Moderadores: Professora Doutora Zulmira Hartz, IHMT, UNL, Portugal e Professeure Marie 
Pierre Gagnon, Université Laval, Québec 
 
CO 11 - Evaluation médico-économique de l’immunonutrition chez les patients opérés d’un 
cancer gastro-intestinal. 
Christophe Pinget, H Chevrou-Severac, Y Cerantola, M Schäfer, N Demartines et JB Wasserfallen; 
Suisse 
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CO 44 - Costo-efectividad de intervenciones para insuficiencia renal crónica terminal en 
México. 
Maria Luisa Góntes, Armando Arredondo e Esteban de Icaza, México 
 
CO 61 - Los psicofarmacos, un buen ejemplo del binomio biológico - social y sus 
limitaciones para comprender los nuevos escenarios. 
Jimena Carrasco, Chile 
 
CO 104 - EnTenda: comunicação para o uso racional de medicamentos. 
Rachel Magarinos-Torres, Luciana Maria Ramires Esper, Janete Gonçalves Evangelista, Marcelo 
Simão de Vasconcellos, Paulo Eduardo Potyguara Coutinho Marques, Flávia Garcia de Carvalho, 
Tatiana de Jesus Nascimento Ferreira, Amanda Castro Domingues da Silva, Guile Gutfilen 
Schlesinger e Felipe Felizardo, Brasil 
 
CO 109 - Assistência ao pré-natal e parto: uma avaliação usando os conceitos de utilização 
e acesso aos serviços de saúde. 
Estela Márcia Saraiva Campos, Manuella Barbosa Feitosa, Ronaldo Rocha Bastos, Estela Saraiva 
Campos, Isabel Gonçalves Leite, Luiz Cláudio Ribeiro, Maria Teresa Teixeira e  
Marcel Vieira, Brasil 
 
CO 159 - Sistema Nacional de gestão da assistência farmacêutica (HORUS) – uma 
ferramenta para atuação do farmacêutico na atenção primária Karen.  
Karen Sarmento  Costa, José Miguel do Nascimento Júnior, Brasil 
 
SESSÂO  8 - Sala C 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema :  Medicamentos e Sistemas de Saúde 
 
Moderadores: Prof. Doutor Hélder Mota Filipe, FF, UL, Portugal e Professeur Guy Durant, 
Cliniques Universitaires Saint-Luc – UCL, Belgique 
 
CO 20 - Un quadro critico dei controlli in sanità. 
Monica De Angelis, Italia 
 
CO 23 - Política Nacional de Medicamentos brasileira: análise a partir do contexto, conteúdo 
e processos envolvidos. 
Terezinha Noemides Pires Alves, Mattos, R.A e Padula, R. C. P, Brasil 
 
CO 33 - O Papel do Poder Legislativo Brasileiro na Produção Legislativa e no Controle de 
Medicamentos. 
Marcos Paulo Dias Rodrigues, Brasil 
 
CO 36 - Quelle est l’influence de la régulation sur l’accès à l’innovation pharmaceutique? 
Les nouveaux antidiabétiques oraux dans 3 pays Européens (France, Angleterre et 
Allemagne) et en Australie. 
Catherine Sermet e Sylvain Pichetti, France 
 
CO 89 - La problématique des prescriptions  « hors-amm » en droit communautaire et en 
droit français. 
Marine Aulois-Griot, Inna Gridchyna, Marie Baumevieille, Céline Pulon e Catherine Maurain, France 
 
CO 95 - La gouvernance du médicament en France : historique et perspectives. 
Marine Aulois-Griot, Catherine Dumartin, Pascal Combeau e Catherine Maurain, France 
 
CO 105 - A seleção de medicamentos na percepção de gestores e prescritores do Sistema 
Único de Saúde do Brasil: pesquisa Fala Essencial. 
Rachel Magarinos-Torres, Vera Lucia Edais Pepe e Claudia Garcia Serpa Osório-De-Castro, Brasil 
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SESSÂO  9 - Sala D 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema:  Gestión integral de las 3 etapas formativas de los profesionales –  
 
Moderadores: Profesora Teresa Campos García. Servicio de Desarrollo Profesional y 
Formación. Consejería de Salud y Bienestar Social . España e Prof. Doutora Carlota Louro, 
FCM, UNL, Portugal 
 
CO 140 - Modelo de gestión por competencias: Estrategias de integración de la formación 
de los profesionales sanitarios en las 3 etapas. 
Teresa Campos García, España 
 
CO 141 - Modelo de relación con las Universidades en la etapa de grado. 
Susana Rodríguez e Armando Romanos, España 
 
CO 142 - Modelo de gestión de la calidad de la formación especializada. 
Carmen de Vicente e José Luis Serrano, España 
 
CO 143 - Modelo de formación continuada o permanente para los profesionales del sistema 
sanitario público. 
Teresa Campos García, España 
 
CO 185 - A educação permanente e o trabalho da enfermeira no contexto do sistema único 
de saúde. 
Norma Carapiá Fagundes e Cristina Maria Meira de Melo, Brasil 
 
CO 186 - Programa de educação pelo trabalho para a saúde/ Vigilância em saúde e a 
formação de profissionais para o sistema único de saúde. 
Norma Carapiá Fagundes e Tatiane Araújo dos Santos, Brasil 
 
SESSÂO  10 - Sala E 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema:  Formação 
 
Moderadores: Prof. Doutor José Luís Castanheira, Inst Sup Ciências Saúde Egas Moniz, 
Portugal  
 
CO 16 - Enquête sur les déterminants de l’intention des étudiant(e)s-finissant(e)s du 
baccalauréat en sciences infirmières de choisir la pratique en région éloignée. 
Amélie Trepanier, Marie-Pierre Gagnon, Turcotte, Stéphane, José Côté, Guy Paré, Jean-Paul Fortin, 
Emmanuel Duplàa e François Courcy, Québec 
 
CO 17 - Les facteurs reliés à l’intention des étudiant(e)s-finissant(e)s de sciences infirmières 
et des infirmières récemment diplômées de choisir la pratique en région éloignée : une revue 
systématique de la littérature. 
Amélie Trepanier, Marie-Pierre Gagnon, Gisèle Irène Claudine Mbemba, José Côté, Guy Paré, Jean-
Paul Fortin, Emmanuel Duplàa e François Courcy, Québec 
 
CO 71 - El estado de salud del personal de enfermería a cargo de programas preventivos. 
Georgina Contreras Landgrave e Grisel Barrios Rodríguez, México 
 
CO 116 - Processo de trabalho da equipe de enfermagem em unidades de saúde da familia. 
Silvone Santa Bárbara, Livia Simas Silva, Evanilda Souza de Santana Carvalho e Maria Angela de 
Mericia Correia Saback, Brasil 
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CO 179 - Educação Problematizadora na formação de Agentes Comunitários de Saúde. 
Ana Valéria dos Santos Barroso e Fernando Passos Cupertino de Barros, Brasil 
 
SESSÂO 11 – Sala F 
08:30 - 11:00                                                                                
 
Tema: Le médicament en France. Regards croisés sur: l’évaluation, la production, la 
dispensation et la consommation 
 
Moderadores: Professeur  Jean-Paul Auray. Université Claude Bernard Lyon I, France e 
Professor Doutor José Cabrita, FF, UL, Portugal 
 
CO 37 - Analyse de l’augmentation de la consommation médicamenteuse hospitalière en 
France depuis 20 ans. 
Paul Garassuse Jean-Paul Auray, France 
 
CO 38 - Analyse chronologique des ventes de produits de prévention et de prises en charge 
des états grippaux en France sur la période 2009 – 2011. 
Anne-Laure Fayard, Jean Paul Auray, Gilles Chaufferin e Gérard Duru, France 
 
CO 39 - Prise en charge par le pharmacien d’officine  des premiers symptômes des états 
grippaux et des affections ORL. 
K. Danno, B. Cognet-Dementhon, G. Thevenard,  G. Duru, F-A.  Allaert e M.F. Bordet, France 
 
CO 40 - Modèle de simulation basé sur une approche système complexe : dispensation de 
médicaments dans le cas d’une épidémie. 
J.M. Cohen,e Michel Lamure, France 
 
CO  41 - Analyse de la littérature sur l’évaluation médico-économique du médicament. 
M.L. Bui e Michel Lamure, France 
 
CO 148 - Problèmes éthiques liés aux mécanismes ayant un impact sur l’accessibilité des 
médicaments contre le cancer (MCC) au Canada. 
André Côté e Bernard Keating, Québec 
 
 
Hora: 11:00 – 11:30   Pausa café 
 
 
SESSÂO 12 – Sala A 
11:30 – 13:00    
 
Tema: Acessibilidade 
 
Moderadores: Dra. Marta Marcelino, INFARMED, Portugal e  Professore Carlo De Pietro, 
Scuola Universitaria Professionale della Svizzera Italiana 
 
CO 22 - Critérios determinantes para a incorporação de novos medicamentos em hospitais 
universitários: o caso de um estado brasileiro. 
Elisangela da Costa Lima-Dellamora, Rosangela Caetano e Claudia Garcia Serpa Osorio-de-Castro, 
Brasil 
 
CO 62 - Preparação da Assistência Farmacêutica para Desastres no Brasil. 
Elaine Miranda e Claudia Garcia Serpa Osorio, Brasil 
 
CO 70 - La reforma a las políticas de salud y el fortalecimiento del suministro de los 
medicamentos. 
Georgina Contreras Landgrave e Carolina Tetelboin Henrion, México 
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CO 102 - Referência de parturientes para a atençâo hospitalar: um estudo argumentativo 1. 
Luciano Marques dos Santos, Silvone Santa Bárbara, Mirian Santos Paiva, Isa Maria Nunes, Cristina 
Maria Meira de Melo e Evanilda Souza de Santana Carvalho, Brasil 
 
CO 167 - Assistência Farmacêutica no Brasil: uma análise das políticas de acesso a 
medicamentos. 
Ana Paula Cavalcante de Oliveira, Kathiaja Miranda Souza, Marina Gonçalves de Freitas, Christine 
Koury e Cristianne Maria Famer Rocha, Brasil 
 
SESSÂO 13 – Sala B 
11:30 – 13:00    
 
Tema: Custos 
 
Moderadores: Prof. Doutora Paula Martins, Fac. de Farmácia, UNL, Portugal e Docteur 
Cécile Fontaine, IRIS, réseau hôpitaux publics bruxellois, Belgique 
 
CO 18- Analyse de l’impact sur la prescription du déremboursement progressif des 
veinotoniques   : une analyse en séries temporelles pour la France 1999-2009. 
Catherine Sermet, Sylvain Pichetti e Christine Sorasith, France 
 
CO 28 - Le coût des produits médicaux des interventions chirurgicales dans le bloc 
opératoire d'un hôpital général. 
Pol Leclercq, C. Delo, V. Biloque, D. Martins, M. Pirson, Belgique 
 
CO 73 - Aproximación cualitativa del abasto de medicamentos a partir de la experiencia de 
los trabajadores. Implicaciones en el acceso de usuarios no asegurados en México. 
José Arturo Granados Cosme, Sergio López Moreno, Ángeles Garduño Andrade, Edgar C. Jarillo 
Soto, Oliva López Arellano; José Alberto Rivera Márquez, Carolina Tetelboin Henrion, México 
 
CO 160 - Equilíbrio financeiro entre as esferas de gestão como modelo para viabilizar o 
acesso aos medicamentos no sistema público de saúde brasileiro. 
Rodrigo Fernandes Alexandre, Ivan Ricardo Zimmermann, Roberto Eduardo Schneiders, Mileine 
Mosca, José Miguel do Nascimento Júnior e Carlos Augusto Grabois Gadelha, Brasil 
 
SESSÂO 14 – Sala C 
11:30 – 13:00    
 
Tema: População Idosa e Consumo de Medicamentos 
 
Moderadores: Professora Doutora Ana Fernandes, ISCSP, Univ. Técnica de Lisboa, 
Portugal e Professore Gianfranco Domenighetti, Università della Svizzera Italiana, Svizzera 
 
CO 118 - Promoção do envelhecimento activo ao nível local. 
Maria João Bárrios, Portugal 
 
CO 126 - Saúde e gestão da doença na população idosa portuguesa: uma análise de 
género sobre o INS. 
Rita Burnay, Portugal 
 
SESSÂO 15 – Sala D 
11:30 – 13:00    
 
Tema: Quelle politique du médicament pour garantir un système social de santé ?   
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Moderadores: Docteur Michel Mahaux, Santhea, Belgique  e Prof. Doutora Vitória Mourão, 
ISCSP, UTL, Portugal 
 
CO 13 - Quelle politique du médicament pour le système social de santé ? Le cas de la 
Belgique. 
Jean-Marc Laasman, Belgique 
 
CO 14 - L’instauration d’un forfait pour les médicaments consommés par le patient 
hospitalisé : avantages et limites du système. 
Marina Lietar, Cécile Kestens, Belgique 
 
CO 15 - Quelles limites à l’intervention de l’assurance maladie ? Un débat concret mené 
actuellement en Belgique. 
Michel Mahaux, Belgique 
 
CO 68 - A Farmacologização do Quotidiano e os Dilemas para as Políticas de Saúde. 
Noémia Lopes, Telmo Clamote, Hélder Raposo, Elsa Pegado e Carla Rodrigues, Portugal 
 
SESSÂO 16 – Sala E 
11:30 – 13:00    
 
Tema:  
 
Moderadores: Dra. Helena Beaumont, INFARMED, Portugal e Professeur Jean Claude 
Praet, Hôpital Erasme, Belgique 
 
CO 4 - Les nouvelles missions de pharmacien. 
Raphaël Moreau, France 
 
CO 79 - El abasto de medicamentos en México. Una evaluación cuantitativa. 
Aura Beatriz González Morgado, Sergio López Moreno, Mayra Montealegre Serrano, Victoria Isabel 
Delgado Campos e Gabriel Pérez Rendón, México 
 
SESSÂO 17 – Sala F 
11:30 – 13:00    
 
Tema: Planeamento 
 
Moderadores: Prof. Doutor Paulo Sousa, ENSP, UNL , Portugal e Professeur Véronique 
Zardet, ISEOR - Université Jean Moulin Lyon 3, France 
 
CO 49 - Planejamento em Saúde em instituição hipercomplexa da Bahia, Brasil: espaço 
político e estratégico para a construção dos instrumentos de gestão. 
Sisse Figueredo de Santana, Marluce Maria Araújo Assis e Washington Luiz Abreu de Jesus, Brasil 
 
CO 78 - Planejamento em saúde no Sus: o caso da secretaria da saúde do Estado da Bahia  
(2007-2009). 
Washington Luiz Abreu de Jesus e Carmen Fontes Teixeira, Brasil 
 
CO 96 - Processo de negociação intergestores: o retrato de uma programação pactuada 
integrada de assistência à saúde. 
Luciana Torres Peixoto e Thereza Christina Bahia Coelho, Brasil 
 
CO 103 - Avaliação da capacidade de gestão descentralizada da vigilância epidemiológica 
no Estado da Bahia. 
Silvone Santa Bárbara e Cristina Maria Meira de Melo, Brasil 
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Hora : 13:00 – 14:30   Almoço 
 
Hora : 14:30 – 16:30   Apresentaçâo de Posters 
 
P 1 - Une réflexion sur la prescription de neuroleptiques en  institution gériatrique de long-
séjour et sur ses  liens avec le fonctionnement institutionnel. 
Ennio Cocco, France 
 
P 2 - Gestão da Assistência Farmacêutica em desastres: um estudo em três municípios da 
Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro/Brasil. 
Paula Pimenta de Souza, Elaine Silva Miranda e Claudia Garcia Serpa Osorio de Castro, Brasil 
 
P 3- Optimisation dans l’utilisation des moyens de contraste en TC multidétecteur. 
Giovanni Mazzoni, Luigi La Riccia, Daniele Aramini, Damiano Ciriaci e Barbara Damen, Italia 
 
P 4 - La gestion des situations de crise palliative en milieu gériatrique : L’expérience d’un 
établissement médico-social dans le canton de Vaud, Suisse. 
Domingos Correia de Oliveira e Alcina Maria Matos Queiros, Suisse 
 
P 5 - Avaliação da implementação de um Sistema de Informação de Gestão (SIG_CHS) 
aplicado à gestão de cuidados de saúde. 
Teresa Magalhães e Miguel Lopes, Portugal 
 
P 6 - Formulação de políticas de financiamento de medicamentos: implicações do 
institucionalismo histórico para um modelo de análise. 
Sofía Crisóstomo, Portugal 
 
P 7 -  Modelo de atençâo no programa de controle da tuberculose:médico-centrado e 
(des)articulado na rede básica de saúde. 
Ana Margarete Cordeiro da Silva Maia, Marluce Maria Araújo Assis, Tereza Cristina Scatena Villa, 
Brasil 
 
P 8 - O acesso aos medicamentos pela via judicial na literatura cientifica 
Claudia Vargas , Francisco Rossi e Mareni Rocha Farias, Brasil 
 
P 10 - Pilotaje basado en la simulación a través de las TICs en pacientes, en centros de 
formación sanitaria dentro del marco del Proyecto Europeo SIMBASE. 
Teresa Campos Miguel Castelo Branco, David Riley, Neil Warren, Ildiko Szogedi e Almudena de la 
Serna Bazán, España, Portugal, Gales e Hungria 
 
P 11 - Proposta para a implantação da Atenção Farmacêutica numa Farmácia Escola do 
Serviço de Saúde Público brasileiro. 
Clarice Chemello e Aline Foppa e Mareni Rocha Farias, Brasil 
 
P 12 - Programa de Vigilância Analítica em Controlo de Infecção”. “Ferramenta na 
implementação e Organização local da Comissão de Controlo da Infecção”. 
Luciana Soares Bastos e Carmen Venturinha e Paula Soares, Portugal 
 
P 13 - Política nacional de madicamentos: as conferéncias fundadoras da assistência 
farmacêutica no Brasil contemporâneo. 
Patrícia Aparecida Baumgratz de Paula, George E. M. Kornis – Kornis, Maria Helena Braga e Marise 
Fagundes, Brasil 
 
P 14 - A regulação em saúde no Brasil:  um exame da década de 1999 a 2008. 
Patrícia Aparecida Baumgratz de Paula, George E. M. Kornis – Kornis, Maria Helena Braga e Marise 
Fagundes, Brasil 
 
P 15 - Globalização e indústria farmacêutica mundial e brasileira: tendências e desafios. 
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Patrícia Aparecida Baumgratz de Paula, George E. M. Kornis – Kornis, Maria Helena Braga e Marise 
Fagundes, Brasil 
 
P 16 - OUVIDORIA DA UERJ: espaço de construção da cidadania e responsabilidade 
social. 
Ersilia Maria Guedes, Eliel de Oliveira Larrubia, Andrea Scanzzi e Maria Jose da Silva, Brasil 
 
P 17 - A saúde pública no ensino médico – o caso da Higiologia. 
Reinaldo Hamamoto, Lisie Tocci Justo Luvizutto e Adriana Ladeira Cruz, Brasil 
 
P 18 - A prática de enfermagem relacionada ao aprazamento de fármacos. 
Jacira Florência De Paula Moura, Sonia Regina de Oliveira e Silva de Souza, Sandra Regina Ferreira 
Chaves, Luana Ferreira de Almeida, Rogério Marques e Eliel de Oliveira, Brasil 
 
P 19 - Implantaçâo de um centro de atençâo à saúde do Homem. 
Maria José da Silva, Natália Machado da Cunha, Diana de Oliveira, Rosane Marinho Martins, 
Cristiane Maria Amorim Costa, Raquel Conceição de Almeida Ramos, Brasil 
 
P 20 - Actuação como Estado Membro de Referência: Portugal em 4º Lugar no sistema 
europeu. 
Marta Marcelino, Dinah M. Duarte, Margarida Oliveira, Helena Beaumont e João Martins, Portugal 
 
P 21 - Avaliação de Planos de Investigação Pediátrica: Portugal em 1º Lugar no sistema 
europeu. 
Dinah M. Duarte, Margarida Oliveira, Marta Marcelino, Helena Beaumont e  João Martin, Brasil 
 
P 22 - Propuesta de un Modelo de Evaluación de Impacto para el aprendizaje basado en 
simulación dentro del marco del Proyecto Europeo SIMBASE. 
Teresa Campos García, Cristian Stracke, Tatiana Shamarina, Yusnelkis Milanés Guisado, España e 
Alemania 
 
SESSÂO 18 – Sala A 
14:30 – 16:30    
 
Tema: Tecnologia 
 
Moderadores: Dra. Carmem Tereanu, Ufficio Sanità Pubblica di Bergamo, Italia e Dr. João 
Martins, INFARMED, Portugal 
 
CO 1 - e-Health e a prestação de cuidados farmacêuticos: contributo para a melhoria da 
qualidade da prestação de serviços de saúde. 
João Gregório e Luís Velez Lapão, Portugal 
 
CO 128 - Câncer de Mama e Cuidados preventivos:  Itinerário Terapêutico (IT) como 
instrumento de avaliação de acesso à mamografia. 
Estela Márcia Saraiva Campos e Eloíza Augusta Gomes, Brasil 
 
CO 161 - Desenvolvimento tecnológico na indústria farmacêutica: o caso da Fundação para 
o Remédio Popular de São Paulo – FUR. 
Fabiana Cuconato Reis Filgueiras e Aylene Bousquat, Brasil 
 
SESSÂO 19 – Sala B 
14:30 – 16:30    
 
Tema: Doenças Crónicas 
 
Moderadores: Prof. Doutora Emília Monteiro, Fac. Ciências Médicas. UNL, Portugal  
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CO 32 - A influência da falta de informação na adesão ao tratamento de duas doenças 
crônicas não transmissíveis. 
Maria Grazia Gorla Justa, Ana Maria Malik e Claudia Meirelles, Brasil 
 
CO 34 - Avaliação da resposta ao tratamento da hepatite C na rede Sus-Brasil. 
Erenilde Marques de Cerqueira e Hélvia Maia de Lima Cerqueira, Brasil 
 
CO 147 - Tratamento da Hepatite C no Brasil: garantia de acesso e efetividade? 
Carine Raquel Blatt e Mareni Rocha Farias, Brasil 
 
SESSÂO 20 – Sala C 
14:30 – 16:30    
 
Tema: Prestação de Cuidados de Saúde 
 
Moderadores: Prof. Doutor João Filipe Raposo, FCM, UNL, Portugal e Professore 
Gianfranco Domenighetti, Università della Svizzera Italiana, Svizzera 
 
CO 67 - Avaliaçâo da atençâo primária como estratégia de educaçâo permanente: a 
experiência da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) no programa de 
melhoria do acesso e da qualidade da atençâo básica (PMAQ). 
Alessandra Bueno, Mayna de Ávila Yaçanã Borges, Alcindo Antonio Ferla, Mirceli Goulart e Tiana 
Brum de Jesus, Brasil 
 
CO 98 - La atención de la salud en universitarios y la utilización de los servicios de salud. 
Georgina Contreras Landgrave, Luis Ramón López Gutiérrez e Gabriela Bustamante Gutiérrez, 
México 
 
CO 156 - Avaliação Clínica e Qualidade de Vida de Mulheres Participantes de Espaço de 
Convivência no Nordeste Brasileiro. 
Hugo Xavier Santos, Danielle Rodrigues Ribeiro Cavalcante, Rubens Riscala Madi, Cristiane Costa 
da Cunha Oliveira e Cláudia Moura de Melo, Brasil 
 
CO 181 - L’ambulatorio per i viaggiatori internazionali di Bergamo, Italia: indagine 
conoscitiva del primo decennio di attività. 
Carmen Tereanu, Italia-Romania 
 
SESSÂO 21 – Sala D 
14:30 – 16:30    
 
Tema: Organização de Cuidados de Saúde 
 
Moderadores: Prof. Doutora Inês Fronteira, IHMT, UNL, Portugal  
 
CO 15 - Acesso aos medicamentos nos serviços públicos de saúde no Brasil: da 
universalidade de direitos aos limites da operacionalidade. 
Rita de Cássia Vieira, Patricia Aparecida Baumgratz de Paula, Terezinha Noemides Pires Alves, Rita 
de Cássia Padula Alves Vieira e Auta Iselina Stephan de SouzaI, Brasil 
 
CO 122 - Avaliação da rede de unidades básicas de saúde de Salvador, Bahia: estudo de 
linha de base com foco na integralidade. 
Handerson Santos e Cristina Maria Meira de Melo, Brasil 
 
CO 146 - A gestão da Estratégia Saúde da Família: o desafio de consolidar a 
intersetorialidade. 
Sabrina Alves Ribeiro Barra e Leda Maria Leal de Oliveira, Brasil 
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SESSÂO 22 – Sala F 
14:30 – 16:30    
 
Tema: Gestão e Cuidados de Saúde 
 
Moderadores: Prof. Doutora Sónia Ferreira Dias, IHMT, UNL, Portugal e Professeur Hubert 
Wallot, Télé-Université du Québec, Canada 
 
CO 10 - Globalización, reforma de los sistemas de salud y  atención a padecimientos de 
orden emocional (mental). El caso de México. 
Norma González González, Alicia Margarita Tinoco García, Laura Elizabeth Benhumea González y 
Aristeo Santos Lopez, México 
 
CO 19 - L’utilisation des mesures alternatives à la contention et à l’isolement auprès 
d’adultes hospitalisés en psychiatrie : le point de vue des utilisateurs de services. 
Marie-Pierre Gagnon, Marie Desmartis, Mylène Tantchou Dipankui, Marc Rhainds, Martin Coulombe, 
Johanne Gagnon, Michèle St-Pierre, François-Pierre Gauvin, Florence Piron e France Légaré, 
Québec 
 
CO 97 - Proyecto colaborativo para la mejora del abordaje integrado en depresión. 
Lucía Prieto Remon, Naiara Artaza, Jose Antonio de la Rica, Ander Retolaza, Andrea Gabilondo e 
Pedro Ortueta, Unidad de Gestión, España 
 
CO 165 - Mundo, Brasil, Pernambuco, treinta vidas distintas e duas soluções comuns: 
ansiolíticos e antidepresivos. 
Elaine Miranda, Brasil 
 
CO 166 - Práticas desinstitucionalizadoras na rede de serviços de saúde mental: Distrito 
Federal, Brasil. 
Maria da Glória Lima e Maria Aparecida Gussi, Brasil 
 
 
Hora : 16:30 – 17:00   Pausa café 
 
 
SESSÂO 23 – Sala A 
17:00 – 18:30    
 
Tema: Organização e Sistemas de Saúde 
 
Moderadores: Dr. Miguel Vigeant Gomes, Portugal e Dr. Antonio Alfano, Azienda USL di 
Ferrara, Italia 
 
CO 30 - Análisis comparativo de la adecuación de tres sistemas regionales de salud a las 
necesidades de la cronicidad: los casos de Aquitania (Francia), País Vasco (España) y 
Veneto (Italia).  
Regina Sauto Arce, Tadesse Alemayehu Belie, Roberto Nuño Solinís e Polina Putrik, País Vasco 
 
CO 51 - Médicaments et santé de l'environnement : des liaisons dangereuses ? 
Carlos Manuel Alves, France 
 
CO 76 - El medicamento: principal dispositivo de control del complejo médico-industrial para 
atrapar el proceso de producción de cuidado. 
Daniel E. Henao, Colombia 
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CO 87- Consecuencias de la mezcla público-privada en el abasto de medicamentos en 
México. 
Oliva López Arellano, Sergio López Moreno, Haydeé Martínez, Edgar Jarillo Soto e Juan Manuel 
Castro Albarrán, México 
 
SESSÂO 24 – Sala B 
17:00 – 18:30    
 
Tema: Direitos e Ética 
 
Moderadores: Prof. Doutora Paula Lobato Faria, Escola Nacional de Saúde Pública, UNL, 
Portugal e Professeur Catherine Maurain, Univ. de Bordeaux, France 
 
CO 27 - Valeurs culturelles du soigné, valeurs culturelles du soignant et stratégies. 
Jean-Pierre Escaffre, M Personnic, M.Quillere, A.C.Forget e A.Megret, France 
 
CO 86 - O Acesso ao Medicamento pela via Judicial no Brasil: um estudo de caso. 
Maria Célia Delduque e Sílvia Badim Marques, Brasil 
 
SESSÂO 25 – Sala C 
17:00 – 18:30    
 
Tema: Sistemas de Informação e Tecnologias 
 
Moderadores: Professora Doutora Rosário Oliveira Martins, IHMT, Univ. Nova de Lisboa, 
Portugal  
 
CO 26 - Hacia un Sistema Único de Información Nacional de Medicamentos en México, 
como condición para coadyuvar al seguimiento del ODM 8. 
Angélica Ivonne Cisneros Luján, México 
 
CO 31 - Primera experiencia de desarrollo del resumen del paciente basado en el estandar 
ISO/CEN13606. 
Francisco José Farfán Sedano, Marta Terrón Cuadrado; Pablo Serrano Balazote; Luis Lechuga 
Suarez e Montserrat Robles Viejo, España 
 
CO 106 - Uso do sistema de informaçâo hospitalar do sistema únioco de saúde (SIH-SUS) 
para identificação da mobidade materna extremamente grave. 
Maria da Consolação Magalhães e Maria Teresa Bustamante-Teixeira, Brasil 
 
CO 107 - Las reclamaciones patrimoniales como una herramienta para la mejora de la 
calidad de la asistencia sanitaria. Mapa de riesgos. 
Rafael Peñalver Castellano, Espana 
 
CO 168 - Sisrebrats: base de estudos de Avaliação de Tecnologia em Saúde (ATS) na 
língua portuguesa. 
Ana Paula Cavalcante de Oliveira, Christine N.S. Koury, Augusto César da Motta Willer, Lenilson 
Gonçalves, Kathiaja Miranda, Marina Freitas e Flávia Tavares Silva, Brasil 
 
CO 194 -Farmacosorveglianza veterinaria: uno strumento di sanità pubblica per la 
prevenzione della salute dei Cittadini. 
Luca Carlo Sala, Dania Brioschi 
 
SESSÂO 26 – Sala D 
17:00 – 18:30    
 
Tema:  Potencialidades e Inovações nos processos de Trabalho em Saúde. 
 



 21 

Moderadores: Professora Doutora Magda Scherer, Fac. Ciências da Saúde, Univ. de 
Brasília, Brasil e Prof. Doutor Gilles Dussault, IHMT, UNL, Portugal 
 
CO 101 - Comunidade virtual de práticas e etnografia digital – tecnologia para qualificação 
da atenção primària à saúde. 
Erica Lima Costa de Menezes, Hêider Aurélio Pinto, Helena Eri Shimizu e Magda Scherer, Brasil 
 
CO 127 - Práticas avançadas de enfermagem em Portugal: estímulos e barreiras para a 
inovação. 
Gilles Dussault, M. Temido, I. Fronteira, L. Lapão e J. Buchan, Portugal 
 
CO 130 - Collaboration internationale pour la traduction, l’adaptation et l’évaluation d’outils 
pédagogiques informatiques pour l’enseignement de la lecture critique et de la pratique 
informée par des données factuelles. 
Marie-Pierre Gagnon, Johanne Gagnon e José Asua Batarrita, Québec/España 
 
CO 136 - A construção coletiva do Sistema de Atenção à Saúde do Servidor: história e 
perspectivas nas instituições de saúde do Rio de Janeiro-Brasil. 
Elsa Thomé de Andrade e Simone Gonçalves de Carvalho, Brasil 
 
CO 144 - Gestión de las tres etapas formativas en el marco de los equipos de trabajo. 
Herramientas para la implantación de planes de desarrollo individual basados en 
competências. 
Teresa Campos García, España 
 
CO 151 - Especialização em Gestão da Assistência Farmacêutica – EAD: uma proposta em 
rede para a qualificação da Assistência Farmacêutica no SUS. 
Mareni Rocha Farias, Fabíola Bagatini, Fernanda Manzini1, Kaite Cristiane Peres, Marcelo Campese, 
Guilherme Daniel Pupo, Raphaela Cardoso de Oliveira, Eliana E. Diehl, Luciano Soares, Rosana I. 
dos Santos e Silvana Nair Leite, Brasil 
 
CO 182 - Jornada de trabalho e valor da força de trabalho da enfermeria. 
Tatiane Araújo dos Santos e Cristina Maria Meira de Melo, Brasil 
 
SESSÂO 27 – Sala E 
17:00 – 18:30    
 
Tema: Avaliaçâo do acesso universal com qualidade nos serviços de saúde: dilemas e 
desafios 
 
Moderadores: Professora Marluce Maria Araújo Assis, Univ. Estadual de Feira de Santana, 
Brasil e Professor Doutor Paulo Ferrinho, IHMT, UNL, Portugal 
 
CO 52 – Acesso universal e equitativo nos serviços de saúde: modelo de análise. 
Marluce Maria Araújo Assis e Washington Luiz Abreu de Jesus, Brasil 
 
CO 53 – Atenção primária e acesso aos serviços de saúde: evidëncias para um modelo de 
análise.  
Washington Luiz Abreu de Jesus e Marluce Maria Araújo Assis, Brasil 
 
CO 54 – Estratégia saúde da família em município da Bahia, Brasil. 
Erenilde Marques de Cerqueira, Marluce Maria Araújo Assis; Priscila Nogueira Viana; Maria Angela 
Alves do Nascimento; Ana Áurea Alécio de Oliveira Rodrigues e Adriano Maia dos Santos, Brasil 
 
CO 55 – Acesso à estratégia saúde da família em um município da Bahia, Brasil: oferta x 
demanda.  
Priscila Nogueira Viana, Marluce Maria Araújo Assis, Washington Luiz Abreu de Jesus, Maria Angela 
Alves do Nascimento e Ana Aurea Alécio de Oliveira Rodrigues, Brasil 
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CO 56 – As dimensöes do acesso ao programa de  controle de tuberculose em um 
município da Bahia, Brasil.  
Ana Margarete Cordeiro da Silva Maia, Marluce Maria Araújo Assis e Tereza Cristina Scatena Villa, 
Brasil 
 
CO 57 – Avaliação da assistência farmacêutica na atenção básica em um município da 
Bahia, Brasil.  
Luciane Cristina Feltrin de Oliveira e Marluce Maria Araújo Assis, Brasil 
 
SESSÂO 28 – Sala F 
17:00 – 18:30    
 
Tema: Gestão 
 
Moderadores: Prof. Doutora Cristina Furtado, Fac. Medicina, Univ. de Lisboa, Portugal e 
Prof. Ana Maria Malik, Escola de Administração de Empresas de São Paulo, GVsaude e 
PROAHSA, Brasil 
 
CO 80 - O processo de construção do plano estadual de saúde na Bahia: Atores políticos, 
jogo social e aprendizado institucional. 
Washington Luiz Abreu de Jesus e Carmen Fontes Teixeira, Brasil 
 
CO 100 - As controvérsias e os consensos da gestão privada em Portugal. 
Mônica Freitas, José Manuel Resende e Maria João Nicolau dos Santos; Portugal 
 
CO 172 - Sistema di gestione del fármaco. 
Antonella Tropiano, S. Forte, V. Montesarchio, M. Spatarella, N. Silvestri, E. Guidetti e A.Giordano, 
Italia 
 
CO 184 - Acceso al medicamento en México: modelo de financiamiento y equidad. 
Raul Enrique Molina Salazar, Jesús Díaz Pedroza, Carmen Zúñiga Trejo e José Federico Rivas 
Vilchis, México 
 
CO 187 - Gestão Participativa no Trabalho em Saúde na Atenção Primária Saúde no Brasil. 
Andréia de Oliveira, Brasil 
 
 
Hora: 18:30    Assamblea Geral de ALASS 
 
 
Quarta feira (miércoles), 12 de setembro       Edifício de INFARMED 
 
Hora : 09:00 – 11:00             
 
ATELIER 1 - L’accréditation, la sécurité du patient et les droits des malades 
dans les pays latins 
Lingue di lavoro: tutte quelle latine. 
Línguas de trabalho: todas as línguas latinas. 
Langues de travail: toutes les langues latines. 
Idiomas de trabajo: todas los idiomas latinos. 

Mots clés : accréditation, établissement de santé, sécurité du patient, droits des malades, évaluation 
des pratiques professionnelles, formation continue, développement professionnel continu, implication 
des usagers, commission relation usagers, pays latins, etc. 

Introduction 
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La sécurité du patient et le droit des malades rebondissent comme deux priorités des systèmes de 
santé européens et des systèmes de santé de plusieurs pays latins. Les effets indésirables liés aux 
soins observés sur les patients et leurs dommages peuvent expliquer ces choix politiques : un effet 
indésirable survient pour environ 10% des patients hospitalisés. Ces incidents sont souvent graves 
(Rapport to « err is human » de l’Institut de Médicine paru en 1999 aux Etats Unis) et estimés 
évitables dans environ 60% des cas. L’Organisation Mondiale de la Santé a lancé en 2004, l’Alliance 
mondiale pour la sécurité des patients, devenue depuis le programme de l’OMS pour la sécurité du 
patient, afin de coordonner et de profiter des expertises développées dans divers pays et pour attirer 
l’attention de tous sur l’importance du sujet à l’échelle mondiale. Les activités de ce programme sont 
multiples et font l’objet d’un rapport d’avancement biannuel. Plusieurs pays européens et latins se 
sont engagés dans les campagnes OMS des lavages des mains et la prévention des erreurs de site 
et des procédures en chirurgie (check-list du bloc op.). Le projet de l’OMS « High 5S », lancé depuis 
2010, cherche aussi à mesurer la faisabilité de la mise en œuvre de pratiques standardisées à haut 
niveau de preuve dans les établissements de santé de plusieurs pays et d’en mesurer l’impact. La 
France et le Canada y participent. 

Par ailleurs, les attentes du patient évoluent. Le droit à l’information (en cas notamment des 
dommages liés au soins), au consentement et à la participation au choix du traitement, à l’accès du 
patient à son dossier relèvent des pratiques de qualité et de sécurité des soins et fait objet de thèmes 
pour la formation continue des professionnels et d’évaluation des pratiques professionnelles. Le 
patient joue un rôle important dans la transformation de l’organisation des soins. Il devient un acteur 
primordial de sa sécurité par les informations et les évènements indésirables qu’il fait remonter (en 
France par la commission des relations avec les usagers - CRU) et qui sont différents de ceux 
détectés au sein de l’établissement par signalement volontaire ou analyse des dossiers et par sa 
participation active à sa prise en charge.  

Suite à la prise de conscience des priorités mentionnées, plusieurs stratégies ont été optées depuis 
l’an 2000 : le développement des recommandations de pratiques et de la médecine fondée sur les 
preuves, le signalement et la déclaration volontaires et prospectifs, les campagnes nationales, etc.… 
Les résultats semblent encourageants mais pas spectaculaires. 
Les programmes d’accréditation sont considérés comme une stratégie pour la sécurité des soins et le 
droit des malades. Ils ont été souvent critiqués puisqu’ils n’évaluaient pas la qualité et la sécurité du 
soin effectivement données. Ils se basent sur des exigences de structure et de la normalisation des 
processus. L’accréditation reste toutefois une stratégie efficace qui nécessite certes des 
améliorations basées davantage sur des exigences basées sur une pérennité effective des résultats 
et un dispositif continu d’apprentissage. 

L’approche semble plus globale. Elle tient compte de plusieurs composantes interdépendantes : une 
professionnalisation accrue des décideurs, des leaders des soins, du développement professionnel 
continu (la formation continue et l’évaluation des pratiques professionnelles), le développement de la 
culture de la sécurité du patient (la transparence, le travail d’équipe, la communication et la 
coordination entre équipe), la qualité de vie au travail, l’équilibre entre les approches perspectives et 
le respect de l’autonomie des professionnels, l’implication des patients (groupes des patients, 
commissions des relations avec les usagers, etc.) et de la société civile.  

Objectif et contenu 

L’atelier essaie d’abord de rappeler les principes et les stratégies de mise en place de l’accréditation 
des établissements des soins dans les pays latins. Il appréhende ensuite les faiblesses et les forces 
des démarches optées de plusieurs pays et les leçons à retenir pour l’avenir. Il relève enfin : 

• les axes d’amélioration de cette démarche notamment l’humanisation du dispositif normatif, le 
leadership, la formation et l’évaluation des pratiques, l’implication des patients etc.  
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• les outils, les moyens, les exigences et les résultats tangibles attendus du dispositif dédié en 
accréditation à la sécurité des soins et aux droits des malades.  

Structure et fonctionnement 

L'atelier aura lieu le mercredi 12 Septembre 09 :30 à 11: 00. 
Les langues de travail sont les langues de Alass. Les participants à l'atelier feront de leur mieux pour 
rendre compréhensible les discussions. 
Des courtes présentations PowerPoint d’animation de l'atelier sont prévues. 
Les présentations orales doivent être brèves (5'-15 ') par rapport aux thèmes, problèmes évoqués et 
aux pays présents. 

Bibliographie  

• www.has-sante.fr  
• www.france-accreditation.fr  
• www.jointcommissioncenterfortransforminghealthcare.org  
• www.jointcommission.org/patientsafety/nationalpatientsafetygoals/  
• www.high5s.org  
• www.who.int/patientsafety  
• Analyse bibliographique portant sur les expériences nationales et internationales pour 

promouvoir ou améliorer la sécurité des patients. Haut Conseil de santé publique. France mai 
2010  

 
Pour plus d'informations et/ou proposer des présentations à l'atelier : 
Karim V Laaribi  
k.laaribi@france-accreditation.fr 
 
 
Hora :  11:00 .- 11:30  Pausa café 
 
 
Hora: 11:30 – 13:00 
 
ATELIER 2 – La crisi economico-finanziaria: Conseguenze per la sostenibilità 
economica e politica dei sistemi sanitari nei paesi latini 
 
Lingue di lavoro: tutte quelle latine. 
Línguas de trabalho: todas as línguas latinas. 
Langues de travail: toutes les langues latines. 
Idiomas de trabajo: todas los idiomas latinos. 
 
Premessa 
Numerosi paesi latini in Europa stanno vivendo una profonda crisi economica e finanziaria. Tale crisi 
è particolarmente acuta nei paesi dell’arco meridionale (Portogallo, Spagna, Francia, Italia) ma è 
rilevante anche in altri paesi latini, dove si associa a situazioni di crisi politico-istituzionale (es. 
Romania) o di marcato rallentamento dei tassi di crescita economica (es. Brasile). 
È chiaro che tale crisi ha impatti diretti sull’assistenza sanitaria, che risentono della debolezza 
dell’economia nel suo complesso e, ancora più nello specifico, della “crisi fiscale” degli Stati e dunque 
delle politiche di austerità che ne sono seguite. 
In particolare dunque la situazione attuale è caratterizzata da tre dinamiche concomitanti: 

- rallentamento – o recessione – dell’economia, con conseguente riduzione del gettito fiscale; 
- aumento delle malattie legate alla disoccupazione e rischio di aumento delle diseguaglianze 

sociali e dunque del “gradiente sociale” nelle condizioni di salute; 
- politiche di riduzione della spesa sanitaria pubblica – corrente e d’investimento – per 

migliorare (o non peggiorare) i saldi di finanza pubblica. 
 
La crisi economica finanziaria è tuttora in corso e nessuno può prevederne con certezza decorso, 
durata, ampiezza e conseguenze. È però indubbio che le condizioni dell’economia e delle finanze 
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pubbliche stanno mettendo a dura prova il funzionamento dei sistemi sanitari di numerosi paesi latini, 
che erano già confrontati – tra gli altri aspetti – a un marcato invecchiamento della popolazione. 
Le esperienze di altre recenti crisi economiche e istituzionali hanno già mostrato quanto fragili siano 
sistemi istituzionali all’apparenza solidi e duraturi: è la lezione, drammatica, appresa ad esempio col 
crollo del muro di Berlino nel 1989, che in termini di sanità pubblica ha avuto in numerosi paesi un 
impatto paragonabile a quello di una guerra o catastrofe naturale. 
Nonostante tali esperienze, la sensazione diffusa tra policy-makers ed esperti è che i diversi paesi 
“navighino a vista” di fronte alle sfide poste dalla situazione economico-finanziaria, senza adeguati 
indicatori capaci di un efficace sistema di allerta (veille sanitaire) che indichi in tempo reale rischi e 
andamenti rispetto allo stato di salute della popolazione e al tema delle disuguaglianze. 
 
Obiettivi e contenuti dell'Atelier 
Conoscere l’andamento delle principali grandezze macroeconomiche e di finanza pubbliche relative 
ad alcuni paesi latini colpiti dalla crisi. 
Evidenziare gli impatti che le politiche di contenimento/riduzione del deficit pubblico hanno già avuto e 
potrebbero avere nel prossimo futuro sulla spesa sanitaria pubblica. 
Presentare le misure di politica sanitaria messe in atto nei diversi paesi a seguito della crisi 
economica finanziaria. 
Evidenziare i rischi per la funzionalità e la sostenibilità nel tempo dei sistemi pubblici di tutela della 
salute, con particolare attenzione ai seguenti temi: 

- soft e hard balance constraints; 
- riduzione dell’estensione orizzontale (gamma) e/o verticale (rimborsabilità) del pacchetto di 

servizi garantito dal sistema di tutela pubblici; 
- primary care, coordinamento e integrazione dei servizi sanitari; 
- partnership pubblico-private; 
- ruolo e dinamica delle coperture assicurative private duplicative, complementari, 

supplementari o sostitutive rispetto alla copertura pubblica; 
- misure di allerta per il monitoraggio delle diseguaglianze e/o sviluppo di azioni mirate ai 

gruppi socialmente svantaggiati. 
 
Struttura e funzionamento dell'atelier 
L’atelier si terrà mercoledì 12 settembre dalle 11:30 alle 13:00. La partecipazione è libera. 
Le lingue di lavoro saranno quelle ALASS. I partecipanti all’atelier faranno in modo da rendere 
comprensibile quanto discusso nelle diverse lingue e dunque proficua la partecipazione di tutti. 
Per animare l’atelier, ai partecipanti saranno distribuite alcune diapositive. 
Saranno benvenute brevi presentazioni orali (5’-15’) supportate da power point relative a singoli paesi 
o singoli problemi collegati al tema dell’atelier. 
 
Bibliografia di riferimento (non solamente sui paesi latini) 
De Belvis et al., 2012, The financial crisis in Italy: Implications for the healthcare sector, Health Policy, 
106:10-6. 

Kentikelenis A., Papanicolas I., 2011, Economic crisis, austerity and the Greek public health system, 
The European Journal of Public Health, Advance Access, December 23. 

Kentikelenis A et al., 2011, Health effects of financial crisis: omens of a Greek tragedy, Lancet, 
378:1457-58. 

Mladovsky et al., 2012, Health policy responses to the financial crisis in Europe, Copenhagen, WHO 
Regional Office for Europe. 

Poinssot A., 2012, Grèce. Un système de santé en crise, P@ges Europe, 16 janvier 
(http://www.ladocumentationfrancaise.fr/pages-europe/d000439-grece.-un-systeme-de-sante-en-
crise-par-amelie-poinssot/article#) 

WHO – Comité régional de l’Europe, 2009, La santé en période de crise économique mondiale : 
incidences pour la Région européenne de l’OMS, Copenhagen, WHO Regional Office for Europe 
(http://www.euro.who.int/__data/assets/pdf_file/0007/66958/RC59_fdoc07.pdf; in inglese : 
http://www.euro.who.int/document/HSM/Oslo_crisis_mtg_rec.pdf). 
 
Per  avere informazioni, partecipare ad animare l’atelier, suggerire letture sul tema, ecc.: 
Carlo De Pietro 
carlo.depietro@supsi.ch 
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Hora: 13:00 – 14:00  Repartición de premios 
 
 
ALASS bénéficie du support de… 
 
 
Belgique 

• Université Catholique de Louvain. Département des Sciences Hospitalières et Médico-
Sociales et Institut de Recherche Santé et Societé (IRSS)Bruxelles 

• Université Libre de Bruxelles. Hôpital Erasme. Bruxelles 
• Santhea. Bruxelles 
• Centre Hospitalier Universitaire de Liège. 
• Union Nationale des Mutualités Socialistes. Bruxelles 
• Alliance Nationale des Mutualités chrétiennes. ANMC. Bruxelles 

 
Canada 

• Secteur de la Santé Publique, Université de Montréal 
• Institut National de la Santé Publique du Québec 

 
España 

• Escuela Nacional de Sanidad. Instituto de Salud Carlos III. Madrid 
• Escola Valenciana d’Estudis per a la Salut. Valencia 
• Fundación para la Cooperación y Salud Internacional Carlos III (FCSAI). Madrid 
• O+Berri. Instituto Vasco de Innovación Sanitaria. 
• Fundación Centro Regional de Calidad y Acreditación Sanitaria de Castilla y León 

 
France 

• IRDES. Institut de recherche et documentation en économie de la santé. Paris 
• Ecole Nationale de Santé Publique. Rennes 

 
Italia 

• CRISS. Centro interdipartimentale per la Ricerca e l'Integrazione Socio-Sanitaria. Università 
Politecnica delle Marche. Ancona 

 
Luxembourg 

• Féderation des Hôpitaux Luxembourgeois. Luxembourg 
• Centre de Recherche Public de la Santé. Luxembourg 

 
México 

• Departamento de Atención a la Salud, División de Ciencias Biológicas y de la Salud. 
Universidad Autónoma Metropolitana-Xochimilco 

 
République de Moldova 

• Asociaţia de Economie, Management şi Psihologie în Medicină. Chisinau 
 
România 

• Şcoala Naţională de Sănătate Publică, Management şi Perfecţionare în Domeniul Sanitar, 
Bucureşti (SNSPMPDSB) 

• Asociaţia Română de Sănătate Publică şi Management Sanitar – ARSPMS 
 
Suisse / Svizzera 

• Département de l'Economie et de la Santé (DES). République et Canton de Genève 
• Département de la Santé et de l’Action Sociale. Canton de Vaud. Lausanne 
• Hôpitaux Universitaires de Genève (HUG) 

 
 
14ª Edição dos prémios de Excelência na Análise dos Sistemas de Saúde 
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Por ocasião do CALASS 2012, a ALASS fará entrega pelo 14º ano consecutivo dos seus prémios de 
Excelência na Análise dos Sistemas de Saúde. 
 
• O prémio de excelência « Tema principal » será atribuído à melhor comunicação sobre o tema : 

“O medicamento nos sistemas de saúde”  
 
• O prémio de excelência « tema da ALASS » será atribuído à melhor comunicação apresentada 

sobre um dos temas gerais da Associação.  
 
• O prémio de excelência « Profissional »  será atribuído à melhor comunicação apresentada 

sobre a avaliação de programas de saúde pública.   
 
As comunicações serão seleccionadas anteriormente por um júri "ad hoc" da ALASS entre os 
manuscritos apresentados ao congresso. 
 
Cada um dos três prémios é de 300 Euros mais a inscrição gratuita no congresso CALASS 2013.  
 
 
Veuillez consulter les actualisations du programme sur notre site : www.alass.org 
 
ALASS 
Fax : +34 93 202 33 17 
Apartado de Correos 12098 
E-mail : alass@alass.org 
E-08006 Barcelona 


